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Água ganha mais atenção das empresas
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A utilização de selos em produtos informando quanto foi emitido de carbono (CO2) na sua produção,
conhecida como pegada de carbono, já vem sendo adotada por empresas de diferentes setores,
como celulose e papel, química e cosméticos. Mas a mais nova tendência entre as empresas é
estampar, na embalagem, a informação sobre a quantidade de água necessária para se fabricar um
produto, a chamada pegada hídrica. Saiba mais...

 "O aquecimento global trouxe todas as atenções para os efeitos do carbono no meio ambiente e
para os negócios das companhias. Mas, ao lado da questão climática, há uma crise hídrica que
começa a preocupar as empresas", afirmou Andrew Savitz, presidente da Sustainable Business
Strategies, consultoria americana especializada em estratégia empresarial. Segundo Savitz, o
conceito de pegada hídrica está se fortalecendo nas empresas, especialmente dos setores de
agronegócio, bebidas, alimentos e farmacêutica, que são mais dependentes do insumo. Para criar
uma ferramenta de medida da pegada hídrica em âmbito internacional, foi criada uma rede de
pesquisas, a Water Footprint Network, formada pelas Nações Unidas, empresas, institutos de
pesquisa e ONGs. A primeira empresa a imprimir sua pegada hídrica nas embalagens foi a Raisio,
fabricante finlandesa de alimentos. Mas gigantes do consumo, como Unilever e Pepsico, já
começam a se interessar pela tendência, que deve chegar às prateleiras dos supermercados nos
próximos cinco anos, aponta Savitz. "Grandes empresas alimentícias já começam a perceber que
não basta gerenciar a água nas fábricas, criando programas de reúso e reduzindo o desperdício.
Para evitar uma crise hídrica no futuro, será preciso trabalhar a cadeia de fornecedores, ou seja, o
quanto se gasta de água no campo." No Brasil, empresas ligadas ao agronegócio já começam a se
preparar para a tendência. A Daterra Coffees, empresa de café premium do grupo DPaschoal, teve
a primeira fazenda no mundo a obter a certificação ambiental ISO 14.001 e realiza estudos
hidrológicos frequentes para monitorar o consumo de águas nas plantações. "Em dez anos, o
mercado para cafés finos exigirá padrões mais apurados de sustentabilidade, e a água é um dos
pontos cruciais", diz Luis Norberto Paschoal, presidente da DPaschoal. Para se fazer uma xícara de
café, são necessários 140 litros de água.  Fonte: http://www.estadao.com.br
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